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Resumo 

Palavras chaves:Transtorno do Espectro Autista; Análise do Comportamento 
Aplicada; intervenção precoce; desenvolvimento infantil; habilidades adaptativas. 

Este relato apresenta a evolução de uma criança com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), nível 2 de suporte, acompanhada desde dezembro de 
2021. Inicialmente, apresentava ausência de fala, baixa resposta ao nome, 
dificuldades de interação, contato físico, seguimento de comandos e episódios de 
desregulação comportamental. A intervenção fundamentada na Análise do 
Comportamento Aplicada (ABA), com estratégias como reforçamento, modelagem 
e ensino sistemático, favoreceu a aquisição gradual de habilidades. Atualmente, a 
criança comunica necessidades, reconhece letras, números e o próprio nome, 
participa de atividades escolares, demonstra maior interação social e afetividade, 
evidenciando evolução significativa em diferentes áreas do desenvolvimento. 

 

1-INTRODUÇÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 
neurodesenvolvimento caracterizada por dificuldades persistentes na comunicação 
e interação social, associadas a padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses ou atividades, com diferentes níveis de necessidade de suporte. A 
intervenção precoce e individualizada apresenta importante papel na promoção do 
desenvolvimento e na ampliação da autonomia e da participação social da criança. 

 



 
Nesse contexto, a Análise do Comportamento Aplicada (ABA) constitui uma 

abordagem fundamentada em princípios científicos da análise do comportamento, 
utilizando estratégias sistemáticas para favorecer a aquisição, manutenção e 
generalização de habilidades. Procedimentos como reforçamento, modelagem, 
ensino por tentativas e análise funcional podem ser utilizados de acordo com as 
necessidades e características individuais de cada criança. 

O presente relato de experiência descreve a trajetória de desenvolvimento 
de uma criança com diagnóstico de TEA, nível 2 de suporte, acompanhada desde 
dezembro de 2021 até o presente momento. São apresentadas as principais 
características observadas no início do acompanhamento, as estratégias de 
intervenção utilizadas e as mudanças identificadas ao longo de aproximadamente 
cinco anos, especialmente nos campos da comunicação, interação social, 
comportamento adaptativo, habilidades cognitivas, motoras e participação escolar. 

A experiência busca evidenciar a importância de intervenções contínuas, 
estruturadas e individualizadas, bem como da participação dos cuidadores e da 
articulação com o ambiente escolar, considerando o ritmo e as potencialidades da 
criança. A evolução observada ao longo do acompanhamento demonstra a 
ampliação progressiva de repertórios e habilidades funcionais, reforçando a 
relevância de práticas baseadas em evidências e centradas nas necessidades 
individuais. 

 

2-RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Intervenção baseada na Análise do Comportamento Aplicada (ABA) 

 

 M.L.M,data de nascimento: 21/05/2020 

 Início dos atendimentos: Dezembro de 2021​
 Período de acompanhamento: Dezembro de 2021 até o presente momento​
 Diagnóstico informado: Transtorno do Espectro Autista (TEA) – Nível 2 de suporte 

    A criança iniciou o acompanhamento em dezembro de 2021, apresentando 
importantes dificuldades nas áreas de comunicação, interação social, 
comportamento adaptativo, autonomia e desenvolvimento de habilidades cognitivas. 

 



 
    No início das intervenções, observava-se ausência ou pouca resposta ao contato 
social, não respondia consistentemente quando chamada pelo nome, não 
apresentava linguagem verbal funcional e demonstrava pouca disponibilidade para 
interação. Também apresentava episódios frequentes de crises, caracterizados por 
choro intenso e comportamento de se debater. 

    Naquele período, havia ainda dificuldades relacionadas ao sono, comportamento 
de manipulação das fezes, baixa aceitação de colo e contato físico afetivo, 
dificuldade em seguir comandos simples e pouca iniciativa para brincar. A 
socialização apresentava-se bastante reduzida, com comportamento 
predominantemente apático diante das tentativas de interação. 

    Diante desse quadro, foram iniciadas intervenções fundamentadas nos princípios 
da Análise do Comportamento Aplicada (Applied Behavior Analysis – ABA), com 
objetivos individualizados e voltados à aquisição de habilidades necessárias para o 
desenvolvimento global e para a ampliação da independência da criança. 

   A ABA fundamenta-se na análise sistemática da relação entre comportamento e 
ambiente, utilizando procedimentos de ensino individualizados, reforçamento, 
modelagem, treino de habilidades, análise funcional e acompanhamento sistemático 
da evolução. 

      O trabalho realizado buscou inicialmente estabelecer habilidades consideradas 
fundamentais para que aprendizagens posteriores pudessem ocorrer, tais como 
atenção, contato e interação com o adulto, resposta ao nome, seguimento de 
instruções simples, tolerância à aproximação física, imitação e participação em 
atividades estruturadas. 

   Durante os primeiros meses de intervenção, foram utilizados procedimentos de 
ensino com repetição, modelação e auxílio físico graduado, especialmente através 
do direcionamento pela mão e foco no olhar para desenvolver a atenção da criança, 
para que a criança pudesse compreender e executar determinadas respostas. A 
repetição planejada possibilitou a construção gradual de repertórios 
comportamentais e a aquisição de novas habilidades. 

    Após aproximadamente seis meses de intervenção, já eram observadas 
mudanças importantes. A criança passou a aceitar colo, demonstrando maior 
tolerância ao contato físico e à aproximação do cuidador. Também começou a 
responder a pequenos comandos e a aceitar a participação em atividades 
propostas, inicialmente necessitando de maior nível de ajuda para realizar as 
respostas esperadas. 

 



 
    Essas mudanças representam um processo de aquisição e fortalecimento de 
repertórios, princípio central da Análise do Comportamento. Conforme novas 
respostas foram apreendidas, os níveis de ajuda puderam ser gradualmente 
ajustados, favorecendo maior independência na execução das tarefas. 

   Ao longo de aproximadamente cinco anos de acompanhamento, foi observada 
uma evolução gradual e significativa em diferentes áreas do desenvolvimento. 

   No campo da comunicação, inicialmente caracterizado pela ausência de fala 
funcional, a criança passou progressivamente a desenvolver repertório 
comunicativo. Atualmente, consegue utilizar palavras para solicitar aquilo que 
deseja e fazer-se compreender em diferentes situações, apresentando aumento 
significativo de sua comunicação expressiva. 

   Na linguagem receptiva, apresentou evolução na compreensão de instruções e 
comandos, passando de uma condição inicial na qual não obedecia a solicitações 
simples para uma condição em que consegue compreender e participar de 
atividades propostas, ainda que necessite de suporte em determinadas situações. 

    Na área cognitiva e acadêmica, atualmente reconhece letras, números e o próprio 
nome. Demonstra interesse por atividades de pintura, que constituem uma atividade 
de grande preferência, conseguindo realizar pinturas de desenhos e permanecer 
envolvida em atividades estruturadas por períodos maiores. 

    No âmbito da motricidade fina, observa-se evolução na participação em 
atividades gráficas, incluindo a aceitação de ajuda manual para aprender a escrever. 
Embora ainda apresente dificuldades e atraso em relação ao esperado para sua 
faixa etária, houve progressão em comparação ao repertório apresentado no início 
do acompanhamento. Na motricidade ampla, assim como nas demais áreas, foram 
observados ganhos progressivos, embora ainda permaneçam necessidades de 
estimulação e suporte. 

   Na área de comportamento adaptativo, observa-se aumento da tolerância às 
demandas, maior capacidade de permanecer em atividades estruturadas e maior 
adaptação aos ambientes. Atualmente, consegue permanecer por períodos mais 
longos dentro da sala de aula, aceita realizar algumas atividades propostas e 
apresenta maior disponibilidade para participar das rotinas escolares. 

    No campo socioemocional, uma das mudanças mais significativas diz respeito à 
ampliação da interação afetiva. Atualmente, a criança sorri, demonstra carinho e 
aceita contato afetivo dos principais cuidadores, comportamento que representa 

 



 
uma mudança importante em relação ao início do acompanhamento, quando não 
aceitava colo ou carinho. 

    A evolução observada apresenta relação com princípios amplamente utilizados 
na ABA, especialmente o ensino sistemático de habilidades, o reforçamento, a 
modelagem, o uso de  planejamento individualizado das intervenções. 

    Um dos trabalhos históricos mais conhecidos nessa área é o de O. Ivar Lovaas 
(1987), que investigou a utilização de intervenção comportamental intensiva com 
crianças pequenas com autismo. Seu estudo descreveu ganhos importantes em 
áreas como funcionamento intelectual, desempenho educacional e adaptação, 
embora os resultados devam ser interpretados considerando as características 
metodológicas específicas daquele estudo. 

     Posteriormente, McEachin, Smith e Lovaas (1993) realizaram acompanhamento 
de crianças que haviam participado de intervenção comportamental intensiva, 
encontrando manutenção de ganhos em parte dos participantes ao longo do 
desenvolvimento. 

   A literatura contemporânea enfatiza que a ABA não corresponde a um único 
método ou procedimento, mas a um conjunto de estratégias baseadas nos 
princípios da ciência do comportamento. Entre essas estratégias encontram-se o 
reforço de habilidades, o ensino de comunicação funcional, a modelagem e 
intervenções naturalísticas. 

   As diretrizes profissionais também ressaltam que as intervenções devem ser 
individualizadas, considerando as necessidades, potencialidades, preferências e 
circunstâncias ambientais de cada criança. Nesse sentido, a trajetória apresentada 
neste relato demonstra a importância da continuidade do ensino e da repetição 
planejada das habilidades, respeitando o ritmo individual da criança e promovendo 
oportunidades sucessivas de aprendizagem. 

 

3- CONSIDERAÇÕES FINAIS    

    Atualmente, a criança permanece com diagnóstico de Transtorno do Espectro 
Autista – Nível 2 de suporte, apresentando atrasos em diferentes áreas do 
desenvolvimento quando comparada às expectativas para sua faixa etária. 
Entretanto, quando considerada sua condição inicial e sua trajetória de 
aproximadamente cinco anos de acompanhamento, observa-se uma evolução 
expressiva e contínua. 

 



 
   A criança passou de um repertório caracterizado por ausência de linguagem 
funcional, baixa resposta ao nome, pouca interação social, baixa aceitação de 
contato físico, dificuldade em seguir comandos e importantes comportamentos de 
desregulação para um repertório significativamente mais amplo. 

   Atualmente, comunica necessidades, utiliza diversas palavras, reconhece letras, 
números e o próprio nome, demonstra interesse por atividades de pintura, participa 
de atividades estruturadas, permanece por mais tempo no ambiente escolar, aceita 
auxílio para atividades de escrita, compreende comandos e demonstra 
manifestações de afeto com seus cuidadores principais. 

   É importante destacar que a permanência do diagnóstico de TEA nível 2 não 
significa ausência de progresso. O nível de suporte descreve as necessidades 
atuais de apoio e não impede a aquisição de novas habilidades. A evolução 
observada demonstra que, mesmo diante de atrasos persistentes, a criança 
apresenta capacidade de aprendizagem e ampliação de repertórios quando recebe 
intervenções individualizadas, sistemáticas e contínuas. 

        Dessa forma, a experiência descrita reforça a importância da manutenção das 
intervenções, da articulação entre família, escola e profissionais e do 
estabelecimento contínuo de objetivos funcionais, priorizando comunicação, 
autonomia, interação social, habilidades acadêmicas, comportamento adaptativo e 
qualidade de vida. 

        A trajetória acompanhada evidencia uma evolução construída gradualmente, 
respeitando o ritmo individual da criança e valorizando cada aquisição como parte 
de um processo contínuo de desenvolvimento. 
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